
 
 

 
Organizado por: 

 

  

 

Violência Contra As Mulheres Nas Universidades: Contribuições Da 
Produção Científica Para Sua Superação (Scielo E Web Of Science 2016 E 

2017). 
  

 
 

Daniela Mara Gouvêa Bellini (Universidade Federal de São Carlos, Brasil) y 
Roseli Rodrigues de Mello (Universidade Federal de São Carlos, Brasil). 

E-mail: danni.gouvea83@gmail.com 
 
Resumen: Este trabalho é uma exposição dos resultados referentes a dissertação 
de mestrado realizada na Universidade Federal de São Carlos (Brasil), com 
financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Neste trabalho realizamos uma pesquisa bibliográfica de artigos 
científicos nacionais da base Scielo e internacionais da base Web Of Science 
sobre violência contra as mulheres nas universidades, e também, uma análise 
baseada na metodologia comunicativa ao trazer elementos excludentes e 
transformadores. Além disso, existe uma proposta para a prevenção e superação 
desta temática. 
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1. Objetivos o propósitos:  

 
Este trabalho tem como objetivo evidenciar as contribuições teóricas e 

empíricas, na área da educação, publicadas em artigos científicos nacionais da base 
Scielo e internacionais da base Web Of Science, relacionados à temática da 
violência de gênero na universidade, com ênfase para a violência contra as 
mulheres, buscando as medidas preventivas e/ou paliativas por eles indicados.  
 
 

2. Marco teórico:  

 
Utilizamos como referencial teórico e metodológico a aprendizagem dialógica 

(Flecha, 1997) que é uma concepção educativa que visa a uma educação de 
qualidade para todas as pessoas e uma vida mais justa e igualitária entre todos e 
todas. A aprendizagem dialógica e seus princípios tornam-se fundamentais para a 
transformação social em diversos âmbitos da sociedade. E por ter essa base 
teórica, segundo Flecha (2012), que o feminismo dialógico e as novas 
masculinidades alternativas, temas que compõem o modelo dialógico de prevenção 
e resolução de conflitos, também se tornam base deste trabalho.  
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3. Metodología:  

 
Pesquisa bibliográfica (Lima & Mioto, 2007) de artigos nacionais e 

internacionais sobre violência contra as mulheres nas universidades e uma análise 
baseada na Metodologia Comunicativa (Goméz et al, 2006) ao trazer os elementos 
excludentes e elementos transformadores dos artigos analisados. Além disso, há 
uma discussão teórica que propõe a superação desta temática. 
 
 

4. Discusión de los datos, evidencias, objetos o materiales:  

 
Diante do objetivo posto neste trabalho, procuramos responder a seguinte 

questão de pesquisa: existe produção acadêmica nacional e estrangeira, bem como 
ações desenvolvidas em universidades que ofereçam elementos balizadores para 
se estenderem medidas preventivas, punitivas e paliativas de enfrentamento à 
violência contra as mulheres nas universidades brasileiras? 

Para responder o questionamento, realizamos uma pesquisa bibliográfica 
(Lima & Mioto, 2007), focalizando a violência contra as mulheres nas 
universidades, com busca em duas bases de artigos, uma nacional, a base Scielo, e 
uma internacional, a base Web of Science. 

Os artigos nacionais encontrados na base Scielo eram da área da saúde, sendo 
dois da área de educação médica. Realizamos uma busca sem recorte temporal, 
pois ao fazer o recorte dos últimos cinco anos o material encontrado era escasso. 
Sem definir uma data específica, encontramos um total de oito artigos1, sendo que 
a metodologia de pesquisa predominante foi a quantitativa, o que auxilia na 
visibilização dos números e tipos de violência. Sobre os tipos de violência 
encontrados nas pesquisas foram: violência física, violência psicológica, violência 
sexual e violência verbal, sendo a violência física a mais focalizada.  

Quanto à violência contra as mulheres nas universidades, os artigos revelaram, 
dentro do enfoque paliativo, além das denúncias, indicaram a necessidade da 
atenção voltada às vítimas de violência ao cuidar de suas feridas físicas e 
psicológicas. Dentro do enfoque preventivo, as propostas de medidas para a 
formação humana sobre a temática, com respeito a interseccionalidade existente 
no país, além de formação específicas em disciplinas nos cursos de graduação para 
sensibilização e conscientização das (os) estudantes.  

Os artigos internacionais selecionados na base de dados Web of Science foram 
todos da área da educação, e, diante da grande produção encontrada, fizemos um 
recorte temporal entre os anos de 2016 e 2017, totalizando dezoito artigos2 

                                                        
1 Os artigos nacionais da base Scielo utilizados para a análise constam nas referências bibliográficas. 
2 Os artigos internacionais da base Web of Science utilizados para a análise constam nas referências 
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analisados. Na análise, em relação às metodologias encontradas, cinco eram 
qualitativos, três quantitativos e quatro eram quantitativos e qualitativos; também 
identificamos metodologias voltadas à revisão de literatura e análise documental. 
Portanto, as metodologias eram predominantemente qualitativas, o que contribui a 
ajudar a aprofundar conceitos e entendimentos sobre a temática.  

A forma de violência mais identificada nos textos foi a sexual, demonstrando a 
importância da legislação vigente nos Estados Unidos, a lei Clery, que obriga a 
divulgação de dados e informações de segurança das universidades e impõem 
requisitos básicos às instituições para lidar com ocorrências de violência sexual e 
situações emergenciais. A análise das pesquisas voltadas a intervenções trouxe 
duas medidas bastante evidenciadas como efetivas para a prevenção de violência 
nas universidades: bystander intervention, (VALLs et al, 2016) que trata da 
formação e fortalecimento da audiência ativa, ou seja, de quem testemunha ou 
sabe de atos de violência posicionar-se e intervir, e também o assédio sexual de 
segunda ordem (VIDU et al, 2017) que envolveria a denúncia do ato de violência 
cometida contra as pessoas que protegem as vítimas. 

Os estudos internacionais encontrados na base Web of Science trouxeram 
grandes contribuições voltadas ao combate a violência sexual e outras formas de 
violência nos campi universitários. Além da perspectiva paliativa, que é a 
solidariedade e o cuidado com as vítimas, muitos textos traziam, dentro do 
enfoque preventivo, práticas e ações educativas para a intervenção e prevenção da 
violência, legislações que determinam o que é violência, as punições ao cometê-las 
em âmbito acadêmico e normas regulamentadoras. Por fim, as duas bases de 
dados, tanto nacional quanto internacional, trouxeram importantes contribuições 
no que se diz respeito à compreensão e à superação da violência contra as 
mulheres no âmbito universitário. 

Ainda, com base nos dados nacionais e internacionais de violência contra a 
mulher dentro e fora das universidades, indicamos a importância em desenvolver 
medidas de resolução e prevenção de violência de gênero eficazes, focalizando nas 
formações que contribuam na identificação da violência, espaços para que as 
vítimas sintam-se seguras ao fazer a denúncia, criação de ambientes com 
tolerância zero a qualquer tipo de violência e discriminação, e, também, um 
ambiente permeado pela solidariedade com as vítimas e sua rede de apoio. 

Identificamos nesta análise que há uma disparidade entre a focalização dos 
tipos de violência, sendo a violência sexual o foco das pesquisas na base 
internacional e a violência física mais pesquisada na base nacional. Também 
identificamos que no Brasil não há uma política ou legislações específicas sobre a 
temática; entretanto, diante dos dados, reconhecemos que nos Estados Unidos há 
uma legislação, políticas e programas que demonstram resultados positivos na 
prevenção e combate à violência nos campi universitários.  

Alem disso, precisamos enfatizar a falta de produção sobre a diversidade. Não 
havia textos direcionados à comunidade LGBTQI, apenas um texto internacional 

                                                                                                                                                                  
bibliográficas. 
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era voltado às mulheres negras, e nenhum texto internacional ou nacional voltado 
às mulheres indígenas. Isso nos remete ao princípio da igualdade das diferenças, da 
aprendizagem dialógica, que, segundo Aubert et al (2008), aponta para o fato de 
que apenas reconhecer a diferença não produz mais igualdade, se faz necessária 
uma proposta educativa para uma educação antirracista e antissexista. Ou seja, a 
melhor maneira de combater o sexismo, o machismo, a homofobia e a transfobia 
são aulas e espaços que proporcionem as interações e diálogos igualitários entre as 
diferentes pessoas; também é preciso incluir as vozes de todas as pessoas que 
compõem a comunidade universitária para a prevenção e a superação da violência 
nas universidades. 

Em seguida, utilizando a Metodologia Comunicativa (Goméz et al, 2006), 
focalizamos nos aspectos excludentes e aspectos transformadores dos estudos 
analisados. Para fazer a análise, dividimos o coletado em quatro categorias: 
educação e formação, política de intervenção e de atendimento institucional, 
parâmetros legais e dimensão cultura do convívio.  

Constatamos que, nos artigos nacionais, existem mais elementos excludentes 
que elementos transformadores. Porém, a categoria de educação e formação foi a 
que continha mais elementos na dimensão transformadora, que tratavam de 
proposta de inclusão da temática no currículo dos futuros profissionais, proposta 
de capacitação da comunidade universitária de forma multidisciplinar para atuar 
em atendimento às vítimas de violência. Destacamos que na categoria de 
parâmetros legais, não encontramos elementos transformadores e nem 
excludentes, o que nos causou estranheza, pois no Brasil existem outros tipos de 
legislações não específicas das universidades, mas que são aplicáveis ao âmbito 
universitário. 

Nos artigos internacionais, constatamos que existem mais elementos 
transformadores que elementos excludentes. Chama atenção a categoria de 
política de atendimento institucional, pois há um grande número de referência a 
eles, o que reforça o que já foi exposto neste trabalho, ou seja, a necessidade das 
universidades reconhecerem a gravidade do problema e buscarem caminhos para 
resolvê-los. Valls et al (2017) argumentam que as mudanças só podem ser feitas se 
forem a nível institucional, ou seja, implementação de políticas que visam 
desenvolver programas de prevenção e ações contra a violência de gênero, em 
conjunto com campanhas voltadas à tolerância zero por parte de toda a 
comunidade universitária aos agressores e a suas redes de apoio. 
 
 

5. Resultados y/o conclusiones:  

 
Diante do que foi coletado e analisado nas bases de dados Scielo e Web of 

Science e, também, com as pesquisas que são base teórica deste trabalho (Flecha, 
1997; Gómez, 2004; Oliver & Valls, 2004; Valls et al, 2007; Valls, 2008; Puigvert, 
2014; Valls et al, 2016; Vidu et al, 2017), geramos algumas recomendações: 1) 
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Criação pelas instituições de política de atendimento institucional definida para o 
combate, prevenção e superação da violência de gênero nas universidades, com 
medidas disciplinares normativas e punitivas; 2) Criação, nas instituições, de um 
departamento ou secretaria como espaço de acolhimento as vítimas e denúncia; 3) 
Criação, na página da web da universidade, de espaço onde possam ser realizadas 
denúncias e também ser encontradas todas as informações sobre atendimentos e 
procedimentos; 4) Atividades contínuas de formação sobre o tema para toda a 
comunidade universitária (estudantes, professorado, técnicos administrativos e, 
também, funcionários terceirizados que prestam serviços para a comunidade); 5) 
Cartazes e documentos informativos que tragam a informação que define o que é 
violência na universidade, e também indicar o caminho a ser percorrido caso 
ocorra qualquer tipo de violência; 6) Posicionamento da instituição de ensino 
superior sempre a favor da vítima e de nunca justificar a agressão cometida pelo 
agressor.  

Estas recomendações finais foram geradas com base na análise da literatura 
e dos artigos que compuseram o escopo do nosso estudo.  
 
 

6. Contribuciones y significación científica de este trabajo: 

 
Este trabalho buscou através de análise de dados, pela pesquisa 

bibliográfica e a metodologia comunicativa, demonstrar o que se tem produzido 
nacional e internacionalmente sobre a temática, e quais os elementos 
transformadores para a prevenção e superação da violência contra as mulheres 
nas universidades. 

Tendo em vista os limites do estudo, a saber, o recorte em apenas dois anos 
da produção internacional; a tomada de apenas duas bases de artigos; a tomada 
apenas de artigos e não de teses e dissertações; a análise de apenas vinte e seis 
artigos, indicamos que a necessidade de produção de pesquisas que ampliem a 
coleta de dados documentais. Também são necessárias pesquisa brasileiras na 
área de educação que ampliem as coletas em campo, contemplando as 
diversidades que pouco foram encontradas nos artigos. 
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